


Brasáia, no dia 15 de setembro
de 1997. Em sessão especial
presidida pela deputada Lúcia
Carvalho, com as presenças do
governador do Distrito Federal,
Cristovam Buarque, da vice-
governadora Aríete Sampaio,
além de outras autoridades,
intelectuais e demais

parlamentares da casa, a
simplicidade de Jorge Amado e
seu amor à cidade, ao lado da
esposa e também escritora Zélia
Gaitai, deram a tônica do evento,
"fui um dos primeiros a apoiar
BrasâVa. Tenho vaidade disso.

Quando falam em Brasiha, algo:
minha cidade. Hoje, cidade de
todos nós", agradeceu, durante a
entrega do titulo, acrescentando
que "é uma grande honra, uma
grande alegria estar aqui neste
tua de hoje. Foi um dia pelo qual
esperei", enfatizou. Jorge Amado
é unanimidade nacional, leitura
obrigatória e um dos melhores
escritores da Língua Portuguesa.
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Falar sobre a vida e a importância
literária de Jorge Amado seria redun
dância neste momento. O que dizer
deste célebre escritor, conhecido e re
conhecido em todos os meios literári

os? O que dizer deste intelectual
baiano, merecidamente louvado e fes
tejado em todo o Brasil?

O que dizer deste artista maior da
palavra escrita, consagrado nos círcu
los literários mundiais? O que dizer
sobre escritor tão popular, se tudo já
foi dito e rédito, cantado e decanta
do?

Disseste um dia que a luta do ca
cau fez de ti um escritor. Eu diria: a

vida fez de ti um escritor. A vida que
soubeste e sabes viver intensamente.

A vida de que adoras participar, como
disseste em certa entrevista.

E tua vida, Jorge Amado, é a tua
obra. Nela sentimos o sabor de tua

infância, pisando o chão baiano sob a
sombra dos pés de cacau da fazenda
Auricídia. Nela, vemos o menino Jor
ge correndo pelas ruas de Ilhéus, ob
servando atento a sangrenta luta pela
posse das terras cacaueiras, tentando
apreender o feitio da sociedade, cap
tar os lances históricos e entender os

mecanismos políticos da região.

Na tua obra, vemos o humor e a
graça da sátira social, o teu compro
misso político, a tua ideologia, a opres
são do Estado Novo, a perseguição
política, as agruras da prisão por moti
vos ideológicos, a tua ânsia por liber
dade, no plano pessoal e social, ânsia
esta que é de todos nós; na tua obra,
vemos o teu grito em favor dos opri
midos; a denúncia da exploração do
homem pelo homem, numa socieda
de de feições medievais e feudais; ve
mos o sofrimento dos trabalhadores,
massacrados pelo poder do capital;
vemos, na tua obra, não só o lado ruim
ou a interminável batalha da vida: ve

mos o lirismo do sentimento, a alegria
do povo, o lado pitoresco e exótico da
Bahia de todos nós; vemos a esperan
ça que nunca morre, o amor que re

nasce, os prazeres da vida, a plenitu
de do ser humano.

Jorge Amado fez da Literatura a
grande voz que se levanta em prol dos
perseguidos, dos menos privilegiados,
dos explorados; fez da Literatura o ins
trumento máximo para denunciar as
injustiças sociais, a desigualdade eco
nômica, a arbitrariedade dos detento
res do poder. Sua obra rasgou as fron
teiras da Bahia e do Brasil, tornando-
se universal.

Fantástica! Louca!

Genial! Desnecessária.

Brasília é assim.

Não se consegue uma
unanimidade quando

tentamos defini-la.
Para alguns ela é uma

cidade mística. Todos os

caminhos do fantástico
levam a Brasília, diriam

outros O pecado mora ao
lado. É a sede do Poder
Central, do Congresso
Nacional e da Justiça.

Os saudosistas a acusam

de não ter esquinas nem
mar...
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história da literatura de

Brasília deve recuar a

cerca de um século e

meio de sua construção, para compre
ender também o que sobre ela - ou,
menos especificamente, sobre a

interiorização da capital
brasileira - se escreveu

desde então.

Brasília, sabe-se, não foi obra do aca

so, nem do improviso. Nem sua cons
trução foi realmente determinada, em
meados da década de 50, por um gesto
fortuito. Juscelino Kubitschek, grande
estadista, por mais de um ângulo don
de o vejamos, teve o mérito de desatar
o nó que a prendia no papel; Oscar
Niemeyer e Lúcio Costa, o de lhe traça
rem o delineamento plástico e estrutu

ral; Israel Pinheiro e Bernardo Sayão, o



de lhe darem concretude. Mas a idéia

de Brasília já vinha sendo concebida
desde o século XVIII.

Os Antecedentes

Embora não lhe prevendo o nome,
nem a localização no Planalto Central,
já preconizavam a interiorização da
capital do País os próceres da Conju

ração Mineira de 1789. Outros revolu
cionários, no Nordeste, de 1817 a 1824

(ano da Confederação do Equador), se
manifestaram de modo semelhante.

Em 1809, o redator do folheto Nova
Lisboa também o recomendava. Suce

deram-se, em todo o correr do século

XIX, intelectuais que defendiam a idéia,
desde o Conselheiro Veloso de Olivei

ra, autor de uma Memória apresenta

da ao Príncipe Regente em 1810, até
o ilustre historiador Francisco Adolfo

de Varnhagen, que tratou do assunto
em mais de uma ocasião, sendo que
em escritos de 1857 já recomendava
a localização afinal apro
vada, na "bela região si
tuada no triângulo forma
do pelas três lagoas: For
mosa, Feia e Mestre

d'Armas". Em 15 de agos
to de 1825, Bernardo Pe

reira de Vasconcelos, no

jornal O Universal, por
ele fundado em Ouro

Preto, recomenda a

interiorização, em artigo

editorial. Em1852,

Holanda Cavalcanti apre
sentava ao Senado proje
to de construção da capi
tal "entre os rios São Fran

cisco, Maranhão ou

Tocantins e as latitudes

de 10 e 15 graus sul".
Ernesto Silva refere,

em sua História de Brasí

lia (Centro Gráfico do Se
nado Federal, 1985, 2ê
ed.), diversos outros no

mes, dentre os quais so-

brelevam o do jornalista
Hipólito José da Costa e
o do Patriarca da Inde

pendência, José Boni

fácio de Andrada e Silva. Hipólito dis
correu sobre o assunto em artigos pu
blicados em seu Correio Braziliense

a partir de 1813. Sugeria, no primeiro
desses trabalhos, localização aproxima
da à que viria a se concretizar, "nas
cabeceiras do famoso rio São Francis

co", próximo às "vertentes de cauda-
losos rios que se dirigem ao norte, ao
sul, ao nordeste e ao sueste".

Já o Patriarca "organizou e redigiu,
em 20 de outubro de 1821, as Instru
ções do Governo Provisório de São
Paulo aos Deputados às Cortes de Lis
boa (que passaram à História com a
denominação de Lembranças e Apon
tamentos), apresentadas ao Príncipe
Regente em 9 de novembro por Antô
nio Carlos Ribeiro de Andrade". Nes

se documento, diz parecer-lhe "muito
útil que se levante uma cidade central
no interior do Brasil para assento da
Corte ou da Regência, que poderá ser
na latitude, pouco mais ou menos, de
15 graus". (Ernesto Silva, ob. cit., pág.

28.) Mais tarde, ofereceria à Assem
bléia Constituinte Memória defenden

do "uma nova capital do Império no
interior do Brasil, em uma das verten

tes do rio São Francisco, que poderá
chamar-se Petrópole ou Brasília..." (En
ciclopédia Delta Larousse, Rio de Ja
neiro, 1970; verbete "Brasília").

Refira-se ainda, como antecedente

dos dispositivos que inseriram a maté
ria nas constituições republicanas de
1891, 1934 e 1946, o folheto (anôni
mo) de 1822 intitulado Aditamento ao
Projeto da Constituição para Fazê-la
Aplicável ao Reino do Brasil, com tre
ze artigos, o primeiro dos quais assim
redigido: "No centro do Brasil, entre
as nascentes dos rios confluentes do

Paraguai e Amazonas, fundar-se^á a
capital deste reino com denominação
BRASÍLIA ou outra qualquer." (Id, ibid,
pág. 29.)

Na República, por força do manda
mento constitucional, diversas comis

sões foram incumbidas de estudar um

local para a cidade. A pri-
meira, constituída em
1892 por Floriano Peixo
to, a Comissão Explorado
ra do Planalto Central do

Brasil, foi chefiada pelo

WSL
geógrafo Luís Cruls. Na

•Cl área indicada por

•

Varnhagen, delimitou o
que viria a ser conhecido

KL^C m zéÊÈ como "Retângulo Cruls".
Suas conclusões foram in

m 1| ML sistentemente advoga
das, desde 1930 até a dé

cada de 50, no Conselho

Nacional de Geografia,

A • B^'"TjVl ' ~> pelo geógrafo Mário
jL^a ^a • H^Skj k 'v\ Augusto Teixeira de

^UBí^Èk ^M. Freitas; e comissão chefi

~jTrS^ ^B ^'* *\^^ 1 ^L
m ada pelo engenheiro Poli

... do alto da torre de

Slfeten», \^&^^ãVI mCl fi^V^Sk TV, como em um
pedestal, alguns
"críticos" de ocasião

dizem que ela também
^*¥% mk% não tem produção

v. :,. cultural. É
descerebrada, sem

:

poetas e escritores...
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HOMENAGEM

JORGE AMADO
"Brasília é muito

mais que um núcleo
populacional

Brasília significa a
consciência que os
brasileiros têm da

importância de sua
Pátria9 da grandeza de
sua Pátria, do futuro

de sua Pátria.

Fui um dos primeiros
a apoiar Brasília.

Tenho grande vaidade
disso. Quando falam

em Brasília, digo:
minha cidade."

Cidadão brasileiro,

cidadão do mundo...
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Jorge Amado, 85 anos, 66 dos
quais dedicados à Literatura,
é uma referência da nossa

"baianidade" que retrata a mais
homogênea mistura da alma e da
raça brasileira. índios, brancos e
negros, no caldeirão da
miscigenação, com leves pitadas
de outras culturas mais exóticas.

Seus "Nados", seus arianos
compradores de cacau estão
interagindo com orixás, guias,
espíritos das florestas e santos
católicos. O que falar sobre Jorge
Amado? Tudo ou quase tudo já
foi dito e escrito.

Amado é reverenciado por toda a
Bahia. Sua casa em Salvador é

ponto turístico. No Pelourinho
criaram a "Casa de Jorge
Amado", um centro cultural,
como não podia deixar de ser. Só
falta virar verbete em dicionário.

A Bahia é Jorge Amado ou vice-
versa? Ah!Jorge é Brasil. Amado!
A Câmara Legislativa do Distrito
Federal, porproposta do
deputado distrital Wasny de
Roure, resolveu homenagear este
grande escritor brasileiro
concedendo a Jorge Amado o
título de Cidadão Honorário de



radiotelegrafia militar. Atuou na Comis
são de Limites do Mato Grosso, como
chefe. Faleceu na capital de São Paulo
em dezembro de 1935.

Henrique Silva era o alferes do con
tingente militar, ajudante do capitão
Pedro Carolino. Era natural de Goiás,
nascido em 1865. Sua carreira militar

teve início em 1882, como cadete do
Esquadrão de Cavalaria de Goiás, ma-
triculando-se, no ano seguinte, na Es
cola Militar da Praia Vermelha. Homem

dedicado ao estudo das possibilidades
goianas, empreendeu viagens de estu
dos pelo sul do Brasil e Mato Grosso
e, em 1889, tomou parte na Comissão
de Observação das Fronteiras da Bolí
via, sob o comando de Deodoro da
Fonseca. Integrou ainda, em 1895, a
Comissão que realizou o traçado da
estrada de ferro Catalão-Cuiabá. Pres

tou valiosa cooperação ao Dr. Cruls,
pelos conhecimentos que possuía da
área visitada, emprestando seu entusi
asmo pela causa mudancista. Foi cola
borador de vários jornais em Goiás e
Rio de Janeiro, sendo o fundador da
revista informação Goyana (1917-
1935). Integrou a Turma Sul-Leste, sob
a chefia do Dr. Cruls.

Joaquim Rodrigues de Siqueira Jar
dim integrou a Turma Norte-Leste, che
fiada pelo tenente Antônio Cavalcan
te de Albuquerque, sendo companhei
ro do alferes Henrique Silva, no con
tingente militar.

O Relatório, entregue pelo chefe da

Na amplidão do Planalto,
o explorador Luís Cruls
observa o horizonte

e os cerrados

de Catalão (CO), cidade
próxima ao DF

Comissão Exploradora, ensejou a cons
tituição de uma nova comissão - Co
missão de Estudos da Nova Capital -
que foi, de imediato, organizada sob
as mesmas diretrizes do Presidente da

República, e cuja chefia foi novamen
te entregue ao Dr. Luís Cruls. O obje
tivo principal do grupo era a escolha,
dentro do Quadrilátero Cruls, da me
lhor área para a construção da nova
capital. Desta nova comissão, partici
param, novamente, à convite da che
fia, os seguintes oficiais: Hastimphilo
Freire de Moura, Celestino Alves Bas
tos, Alípio Gama, todos chefiando tur
mas, e Antônio Cavalcante de
Albuquerque. O capitão-farmacêutico
Alfredo José Abrantes, também desig
nado, permaneceu na capital federal
desenvolvendo trabalhos burocráticos

e ultimando os relatórios recebidos.

Para a nova Comissão foram também

nomeados os engenheiros militares
João José de Campos Curado, Antô
nio Mariano Alves de Moraes, Paulo
Freitas e Custódio Sena Braga e o
médico militar José de Araújo Bulcão.

Estes foram os militares que partici
param da histórica campanha

exploratória das terras do Planalto Cen
tral. Esta foi a origem dos trabalhos
técnicos que serviram de base para a
edificação de Brasília. Foram homens
denodados e idealistas que acredita
ram na importância da mudança - tão
cantada ao correr dos tempos - e que
o Presidente Floriano Peixoto tomou a

seu cargo. Infelizmente, com a mudan
ça do governo, outras opiniões preva
leceram, embora a luta no parlamento
continuasse, permanecendo, sem avan
ço, o projeto inicial. Somente com a
visão geopolítica de Juscelino
Kubitscheck, o estudo foi continuado
e os trabalhos recomeçaram com o
mesmo ímpeto do governo do Mare
chal Floriano. O notável trabalho téc

nico da Comissão Exploratória do Pla
nalto Central foi recompensado; esta
va pronto o estudo do terreno, em to
dos os seus aspectos, faltava tão-so
mente o sopro dos inspirados. O Pre
sidente Juscelino deu ação e vida a
tudo que dizia respeito à mudança,
criando o mito da Nova Capital,
edifiçada em tempo recorde, e que
hoje representa a mais ousada conquis
ta dos tempos modernos da história
do Brasil.

Brasília é uma realidade iniciada

com os sonhos, defendida com os ide
ais e concretizada com a visão de ho

mens predestinados.

* Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e
Instituto de Geografia e História Militardo Brasil.

Coelho reconheceu a

excelência do local por
ela preconizado. Outra
comissão, presidida pelo
general José Pessoa, de
lineou a área aprovada
em 1955.

Não se pode deixar
de lembrar, a propósito
da antevisão de Brasília,

o sonho de Dom Bosco

(1893), relatado em suas
Memorie Biografiche, no
qual, se não se inscreve
explicitamente a funda
ção de uma cidade, con
forme o demonstra L.

Fernando Tamanini em

Brasília: Memória da

Construção (1994, págs.
101 e segs.), decerto se
profetizam maravilhas a
acontecer no continente

sul-americano (nomea
dos os países: a Nova Granada, ou Co
lômbia, a Venezuela, as três Guianas

e o Brasil), mas de modo particular
entre os paralelos 15 e 20.

Os Pioneiros

Tão demorada e conspícua gesta
ção da idéia de interiorizar a capital,
indicados o lugar e o nome com mais
de um século de antecipação, mostram
que Brasília, ao nascer, já desde muito
estava no cérebro da pátria; na sua
consciência e, mais que isso, no seu
subconsciente. Brasília é fruto genuí
no e vigoroso da inteligência e da von
tade nacional, longamente querido e
longamente planejado, meticulosa e
firmemente realizado. Natural que des
pertasse o interesse dos intelectuais,
natural que mexesse com a' imagina
ção dos poetas. Aos que versejaram
sobre ela, principalmente no período
da construção - sem questionamentos
de valor literário - Ernesto Silva dedica

um capítulo, o XLIII, de seu livro cita
do. Dentre as obras que em prosa se
escreveram sobre o assunto relaciona

A Nova Capital, de José Peixoto da
Silveira, Quando Mudam as Capitais,
de J. O. de Meira Penna, Brasil, Capi
tal Brasília, de Osvaldo O rico, Brasília,
de Moisés Gicovate, A Nova Metró

pole do Brasil, do marechal José Pes
soa, A Mudança da Capital, de Adirson
Vasconcelos, Minha Experiência em
Brasília, de Oscar Niemeyer, De
Aknaton a JK, de Iara Kern, Meu Pai,
Bernardo Sayão, de Lea Sayão, Brasí
lia - Dialogo com o Futuro, de Anto-
nio Carlos Osório, Pioneiros e
Candangos, de Raimundo Brito, Inven
ção da Cidade, de Clemente Luz, No
tícia Histórica sobre a Imprensa de
Brasília, de E. d'Almeida Vitor, a par
de muitos outros. Podemos acrescen

tar Bibliografias 3: Brasília, do Centro
de Documentação e Informação da
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Câmara dos Deputados (1972), Distri
to Federal, de Edson Nery da Fonseca
(Bloch, Rio de Janeiro, 1§ ed., 1976),
Brasília e Sua Ideologia, de G. I. Joffiry
(Thesaurus, 1987), TrêsFaces de uma
Cidade, de José Aparecido de Oliveira
(GDF, 1987), Utopia Brasileira, de
Meira Penna (Itatiaia, Belo Horizonte,
1988), História da Terra e do Homem
no Planalto Central, de Paulo Bertran
(Solo, 1994), e seria difícil parar, se
quiséssemos ser exaustivos.

O número de verbetes apresenta
dos por Napoleão Valadares no seu
Dicionário de Escritores de Brasília

(André Quicé, 1994) chega a 793; e
Joanyr de Oliveira, em Poesia de Bra
sília, coletânea ainda inédita, só de
poetas arrola mais de oitocentos.

Acerca dos pioneiros, diz Napoleão
(ob. cit, "Ao Leitor"):

"Clemente Luz, que escreveu no
período da construção de Brasília, foi
o primeiro a publicar crônicas em jor
nais na Cidade Livre, mas essas crôni

cas só vieram a ser reunidas em livro



muito depois: Invenção da Cidade em
1968 e Minivida em 1972. Também no

início, José Marques da Silva escreveu
Diário de um Candango' mas só publi
cou esse livro em 1963, no Rio de Ja
neiro. Garcia de Paiva foi, conforme

afirma Fábio Lucas, o primeiro
ficcionista a fazer de Brasília cenário

de ação romanesca, com a novela
Luana, aqui escrita em 1960 e

publicada em 1962, em São Paulo. De
sorte que a primeira obra literária edi
tada na Nova Capital foi a antologia
Poetas de Brasília, 1962, Edi
tora Dom Bosco, organizada
por Joanyr de Oliveira."

Joanyr, com Elza Carava
na e Izidoro Soler Guelman,

publicaria pela Horizonte, em
1967, os contos de O Hori

zonte e as Setas (participei no
livro com três trabalhos, um

dos quais, "Mulher de Santo",
parcialmente ambientado em
Brasília, escrevi-o no Rio, em

meados de 1960, nas véspe
ras de conhecer a nova capi
tal...). Elza publicaria em 1969

o didático História da Litera

tura, para o curso que manti

nha com o marido, Guelman;

e este, em 1971, lançaria,
pela Ebrasa, o romance A
Fome dos Rebanhos Ézio Pi

res reuniria em 1978, no seu

Depoimento Literário, maté
rias publicadas em jornal em
meados da década anterior.

Outros escritores aqui pre
sentes na primeira hora serão
nomeados no capítulo reser
vado à ANE - Associação
Nacional de Escritores.

Romances passados em
Brasília, ocorrem-me, além do
de Guelman, O Rosto Perdi
do, de Almeida Fischer, cuja
Ia edição é de 1970 (Ebrasa), O Ven
tre da Baleia, de Esdras do Nascimen
to (Rio, Nórdica, 1980), O Jogo da
Cata-Parida e Rendez-Vous no

Itamaraty, ambos de Luiz Gutemberg
(Nórdica, 1987 e 1989); e a novela
Tocata e Fuga, de Luiz Adolfo Pinhei
ro (Thesaurus, 1991).

Não me parece justo deixar sem
menção a volumosa literatura oficial,
em que sempre se pode respigar algu
ma página de valor literário (até por
que escritores do melhor nível lhe têm
emprestado sua pena). Homenageio-
a no emblemático texto do fundador,
datado de 2 de outubro de 1956:

"Deste planalto central, desta soli
dão que em breve se transformará em
cérebro das altas decisões nacionais,

lanço os olhos sobre o amanhã do meu
país e antevejo esta alvorada com fé

...da terra seca, na estiagem de
agosto, os ipês derramam as suas
flores brancas,, amarelas e roxas
sobre a aridez do cerrado sedento

de chuva...
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inquebrantável e uma confiança sem
limites no seu grande destino."

Almeida Fischer

Governado, em mais de uma opor
tunidade, por escritores (Cristovam
Buarque, José Aparecido), a escritores
do porte de um Darcy Ribeiro, por
exemplo, deve o Distrito Federal insti
tuições como a sua Universidade. De
todos os que aportaram a Brasília nos
seus verdes anos, alguns, pela magni

tude da sua atuação, mere
ceriam registro à parte. À
míngua de espaço, fazemo-
los representar na pessoa
desse grande congregador
que, a vida inteira, se en
xergou e se portou, essen

cialmente, como um ho

mem de letras: Almeida

Fischer.

Paulista de Piracicaba,
quando aqui chegou, em
1960, vindo do Rio de Ja

neiro, Fischer era já bastan
te conhecido: fora secretá

rio do prestigioso Letras e
Arte e tinha publicados Ho
rizontes Noturnos, O Ho

mem de Duas Cabeças, A
Ilha e Outros Contos, acres

ceria a sua obra contística

de Nova Luz ao Longe, W
Contos Escolhidos e

Memorialde Inverno, abrin

do novos caminhos com o

romance O Rosto Perdido,

os seis volumes de crítica

literária de O Áspero Ofí
cio, a novela De Repente a
Primavera e diversos inédi

tos. Além de escritor, pro
fessor, jornalista, Fischer
criou ou dirigiu diversos su
plementos literários e foi

extraordinário semeador de cultura.

Deve-se-lhe a organização da antolo
gia Contistas de Brasília, a primeira do
gênero entre nós. Em torno de sua
pessoa cristalizaram-se a Associação
Nacional de Escritores (ANE), a Aca
demia Brasiliense de Letras e a Acade

mia de Letras do Brasil, tendo tido, ain-

crática, permanecendo até o
final dos relatórios, em 1896.
Participou da Comissão de Li
mites com a Bolívia, durante o
período de 1907-1908. Exer
ceu várias funções na sua área
específica, sendo um dos re
novadores e grande
impulsionador na atualização
do Laboratório Químico-Far-
macêutico do Exército. Alcan

çou o generalato em 1919, ao
passar para a reserva. Foi
membro titular da Academia

Nacional de Medicina, e é ho

menageado pela Academia
Nacional de Farmácia, como
patrono da Cadeira n9 2. Fale
ceu no Rio de Janeiro, em ou

tubro de 1928.

Pedro Carolino Pinto de

Almeida é natural do Rio de

Janeiro, nascido em 1856. Era
da Arma de Infantaria. Sentou

praça em 1875 e, quando foi
nomeado, tinha o posto de capitão.
Servia no 10a Batalhão de Infantaria,

à época da Comissão, quando recebeu
a designação para comandar o contin
gente militar que iria apoiar a viagem
do grupo. Durante a viagem de explo
ração, permaneceu integrado à Turma
Sul-Oeste, chefiada pelo Dr. Cruls. O
capitão Carolino, quando tenente, foi
protagonista de um famoso caso com
o Ministro da Fazenda e Chefe do Go

verno, Visconde de Ouro Preto, que
ao entrar no Ministério, não o encon

trando no comando da guarda para
recebê-lo, determinou a sua prisão,
sem aceitar as desculpas apresentadas
- estava ocupado, no gabinete priva
do. Isto causou reação dos militares,
já em desavenças com o Governo Im
perial, fazendo com que Benjamin
Constant exigisse um pronunciamen
to do Clube Militar, numa época das
crises militares que antecederam à Pro-
clamação da República. Em 1897, a 5
de agosto, o então capitão Pedro
Carolino seguiu para o interior baiano,
onde passa a integrar a 1" Brigada,
quando da Campanha de Canudos,
chegando a comandar o 26a Batalhão
de Infantaria.

Pedro de Alcântara de Sousa

Gouveia, capitão-médico do serviço de

Saúde do Exército, era paraibano, for
mado pela Faculdade de Medicina da
Bahia. Estava servindo em Minas Ge

rais quando foi designado, em maio de
1892, para compor o grupo de Luís
Cruls, na exploração do Planalto Cen
tral. Durante todo o seu trabalho, inte
grou a Turma Norte-Leste, coordena
da pelo engenheiro militar Antônio
Cavalcante de Albuquerque. Prestou
seu apoio técnico aos membros da
Comissão e às populações dos lugare
jos percorridos. A presença do médi
co militar em comissões, de demarca
ções de limites e exploratórias, foi uma
constante em nossa história; são inú
meros os que participaram de jorna
das pelo interior do nosso território. O
Dr. Pedro Gouveia deixou o grupo em
10 de abril de 1893, nomeado para a
Bahia, em outra missão do Ministério
do Exército. Era o mais velho membro

do grupo explorador: nascera em 1855
e tinha 37 anos.

Celestino Alves Bastos é natural de

Mato Grosso, nascido em 1856. Ingres
sou na Escola Militar em 1872. Foi um

brilhante aluno em todos os cursos do

Exército. Aos vinte anos, no posto de
capitão, passa a compor o grupo da
Comissão, integrando a Turma Norte-
Oeste, inicialmente como chefe, até
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A Lagoa Feia,
localizada nas proximidades
de Formosa (CO),
foi visitada à época
pelos membros da
Missão Cruls

sua incursão exploradora sobre a
Chapada dos Veadeiros. Foi substituí
do pelo tenente Tasso Fragoso. Dei
xou a Comissão em abril de 1893, já
promovido ao posto de major. Partici
pou da segunda viagem ao Centro-
Oeste quando da organização da Co
missão de Estudos, chefiando uma das
Turmas. Galgou todos os postos da
hierarquia militar. Foi Chefe do Esta-
do-Maior do Exército. Faleceu no Rio

de Janeiro em fevereiro de 1923.
Alípio Gama nasceu em São Paulo

em 5 de outubro de 1863. Engenheiro
militar, alcançou o posto de coronel
(1915), reformando-se como general.
Integrou a Turma Sul-Leste, chefiada
pelo astrônomo Henrique Morize, que
demarcou o vértice em 18 de novem

bro de 1892. O tenente Alípio Gama
foi um estudioso da geologia brasilei
ra, tendo também executado diversas
cartas geográficas da Lagoa Mirim do
rio Jaguarão e do Distrito Federal. Pu
blicou inúmeros trabalhos sobre mani

festações vulcânicas no Brasil e sobre



bos integraram. Ao longo de sua bri
lhante vida militar participou de rele
vantes fatos da nossa história. Tasso

Fragoso foi um dos signatários do fa
moso "compromisso de sangue" dos
alunos da Escola Superior de Guerra,
ao Dr. Benjamin Constant, em 11 de
novembro de 1889. Comandando uma

Bateria do Batalhão Acadêmico, parti
cipou ativamente da Revolta da Arma
da, quando foi ferido gravemente. Para
a Constituinte de 1890, sendo eleito
deputado federal pelo Maranhão, por
indicação do Marechal Floriano Peixo
to, não aceitou o cargo, renunciando
a 4 de novembro. Atuou na prefeitura
do Distrito Federal como Intendente

de Obras, também a convite do Mare
chal. Foi adido militar na Argentina,
assessor do Governo de Wenceslau

Braz, na Casa Militar. Foi promovido
ao generalato em 1918, e exerceu tam
bém as funções de Chefe do Estado-
Maior do Exército e de Ministro do

Superior Tribunal Militar (1933). Duran
te a crise política de 1930, foi membro
da Junta Governativa do Governo Pro
visório. Como escritor e historiador

militar, entre muitos de seus trabalhos,
deixou a magnífica obra História da
Guerra entre a Tríplice Aliança e o
Paraguai. Faleceu em setembro de
1945.

Antônio Cavalcante de

Albuquerque, nascido nas Alagoas, em
1863, era oficial de engenharia. Ingres
sou no Exército em 1883, tendo sido
aluno do Dr. Cruls na Escola Superior

de Guerra. Tinha o posto de tenente
quando, em maio de 1892, passou a
integrar a Comissão. Assumiu a chefia
da turma Norte-Leste logo após o pe
dido de exoneração do astrônomo
Julião Lacaille. No dia 15 de janeiro de
1893, alcançaram e demarcaram o
vértice do quadrilátero. Permaneceu na
Comissão até fevereiro seguinte, quan
do retornou ao Rio de Janeiro. Partici
pou, durante a Revolta da Armada, do
Batalhão Acadêmico. Ainda no gover
no de Floriano Peixoto, fez parte do
segundo grupo que compôs a Comis
são de Estudos da Nova Capital da
União, novamente sob a chefia do en
genheiro Luís Cruls.

Também do Maranhão, nascido em
1865, era o tenente Hastimphilo Freire
de Moura. Assentou praça na Escola
Militar da Praia Vermelha, no Rio de
Janeiro, em 1885, na mesma turma de
Tasso Fragoso; como ele, foi um dos
signatários do famoso "compromisso
de sangue', em 1889, às vésperas da
Proclamação da República. Passou à
disposição do Ministério da Agricultu
ra em maio de 1892, integrando a
Comissão Exploradora do Planalto
Central. Fez parte da Turma Sul-Oes-
te, que era chefiada pelo próprio Cruls,

Acampamento da Missão
Cruls nas cabeceiras

do Rio Pindahyba.
Os pesquisadores fizeram

um levantamento topográfico
completo da área

seu ex-mestre. Em início de 1893, após
completar o seu relatório parcial,
retorna às suas funções militares, na
Capital Federal. Integrou também a Co
missão de Estudos da Nova Capital da
União, chefiando uma Turma, em
1894. Hastimphilo Freire alcançou o
generalato e exerceu importantes fun
ções no Exército.

O Dr. Alfredo José Abrantes era ca-
pitão-farmacêutico do Serviço de Saú
de do Exército quando, em maio de
1892, passou a integrar a Turma Nor-
te-Oeste, chefiada pelo engenheiro
Cruls, de quem era amigo particular.
Nasceu na Paraíba, em 1857, e termi
nou seu curso na Faculdade de Medi

cina do Rio de Janeiro, em 1883. De
sempenhou um papel de importância
no setor de pesquisas técnicas e nas
observações astronômicas. Dr.
Abrantes era um estudioso do assun

to, o que comprova a sua indicação
para compor a comissão que foi inves
tigar o eclipse solar observável no Ce
ará, em abril de 1893, em pleno traba
lho da Comissão Exploradora. Tudo
leva a crer que o Dr. Abrantes freqüen
tara o Observatório Astronômico - si

tuado ao lado do Hospital Militar da
Guarnição da Corte, no Morro do Cas
telo - onde se dedicara à astronomia,
fazendo assim muitos amigos, conclu-
indo-se que a sua integração na Mis
são Cruls não se baseara tão-somente

nos seus conhecimentos farmacêuti

cos. Participou, também, da Comissão
de Estudos, em 1894, em função buro-

da, papel de relevo na criação da As
sociação Profissional dos Escritores do
Distrito Federal, passo exigido para a
constituição do sindicato, em que afi
nal se transformou.

A ANE - Outras Entidades

Decana das instituições de cultura
de Brasília, a Associação Nacional de
Escritores tem já uma história. Nasceu
no dia 21 de abril de 1963, na Livraria

Dom Bosco, de Francisco Scartezini

Filho. Figuravam entre os fundadores
nomes de expressão nacional como
Cyro dos Anjos, Mauritônio Meira,
Sousa Neto, Pompeu de Sousa,
Alphonsus de Guimaraens Filho, Hélcio
Martins, A. Fonseca Pimentel, Nelson
Omegna, Aderbal Jurema, Corsíndio
Monteiro da Silva, Victor Nunes Leal,
Afonso Felix de Sousa, Carlos Castello
Branco, Christiano Martins, Cândido

Motta Filho, Gerardo Mello Mourão e

dois escritores paulistas que visitavam
Brasília, Helena Silveira e Paulo Duarte;
outros cresceriam com a cidade: José

Augusto Guerra, Santiago Naud, Má
rio Teles, Rui Mourão, José Hélder de
Souza, Aluízio Valle, Pedro Luiz Masi,

Jair Gramacho, Lina dei Peloso, Joanyr
de Oliveira, ÉzioPires, João Emílio Fal
cão, Edson Nery da Fonseca, Romeu
Jobim, Astrid Cabral. Dentre os escri
tores que se filiaram posteriormente,
lembramos Eugênio Gomes, Samuel
Rawet, Zila Mamede, João Alexandre

Barbosa, Yone Rodrigues, Hermes
Lima, Cora Coralina, Plínio Salgado,
Cassiano Nunes, Adriano da Gama

Kury, Syfvio El ia, Pereira Lira, Roberto
Lyra Filho, José Godoy Garcia, Ernani
Sátyro, Luiz Beltrão, Adalício Noguei
ra, Oscar Mendes, Dinah Silveira de

Queiroz, Aliomar Baleeiro, Alberto da
Costa e Silva, Nataniel Dantas, José

Louzeiro, Yolanda Jordão, Fritz Teixeira
de Salles, Antônio Girão Barroso,

Waldemar Lopes, H. Dobal, Jesus Bar-
ros Boquady, Branca Bakaj, João
Ferreira, José Geraldo, Herberto Sales,
Heitor Martins, Bernardo Élis, Antônio
Roberval Miketen, Luiz Berto, Antônio
Campos, Viriato Gaspar, Alaor Barbo
sa, José Aparecido de Oliveira, Márcio
Cotrim, Cleonice Rainho, Adão Ventu
ra Artur da Távola, Patrícia Bins. O

...que caie traz consigo o frio, diante da nossa frieza e
indiferença pelo corpo ainda criança jogado sobre
o cimento da Rodoviária, víro o rosto...

número de associados ascende, hoje,
a 236. Dos escritores mais conhecidos,

muito poucos, arredios, restam fora de
seus quadros.

As atividades da Associação têm
compreendido, sobretudo: realização
de concursos, seminários e conferên

cias; representações, leituras de poe
sia e prosa; organização de encontros
de escritores e de edições; interven
ções diversas em questões de interes
se social e cultural; colaboração com
outras entidades literárias. Goza, hoje,
de situação ímpar entre essas, não só
por sua relativa ancianidade, mas tam
bém pela excepcional idade de uma
condigna sede própria.

Merece um parêntese a história da
luta pela sede, quase tão longa quan
to a da própria ANE. Na gestão do Pre
feito Plínio Cantanhede, obteve esta,
em doação, um terreno privilegiada-
mente situado junto ao Instituto de
Cultura Hispânica, defronte à Escola
Normal e ao Colégio Elefante Branco.
Sua não-edificação, por absoluta falta
de recursos da entidade, levou a
Terracap a tentar retomá-lo. Em juízo,
os sócios e advogados Antônio Carlos
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Osório e Henriques do Cerro Azul as
seguraram a propriedade definitiva; em
1996, mercê dos esforços das diretori
as presididas por Alan Viggiano,
Napoleão Valadares e Danilo Gomes,
é concluído o Edifício Escritor Almeida

Fischer (SEPS 707/907, Lote F, CEP
70390-078), a partir do qual se espera
para a Associação o advento de sua
idade de ouro, superados os proble
mas de mera subsistência material que
afligem a quase generalidade das as
sociações culturais.

De seu seio surgiram as Academias
Brasiliense e do Brasil, o Sindicato dos
Escritores e o Clube de Poesia, depois
Clube de Poesia e Crítica, instituído por
iniciativa de Waldemar Lopes e Domin

gos Carvalho da Silva.
Não são essas, porém, as únicas

agremiações literárias de Brasília, que
tem sido terra fértil para a semente
acadêmica. Temos, além das mencio
nadas, a Academia de Letras de Brasí
lia, a Academia Taguatinguense de
Letras, a Academia de Letras do Dis

trito Federal e ainda mais, além de ou
tras instituições literárias de variada
especificidade.



... e vejo belo e majestoso o
Teatro Nacional. Tal qual uma
pirâmide egípcia, explode em
manifestações de genialidades
por dentro e por fora. Um palco
para a cidade...

Fora do âmbito de qualquer
agremiação têm trabalhado escritores
de tendências as mais díspares, poden-
do-se mencionar os auto-intitulados

marginais e os da chamada Geração
Mimeógrafo.

Creio caber menção a dois movi
mentos culturais de massa. O primei
ro, surgido em 1973 - ainda no perío
do ditatorial -, foi a FAC (Festa de Arte
e Cultura), movimento "ecumênico,
seguindo as linhas de uma democra-
oia utópica", segundo o poeta
Fernando Mendes Vianna, seu

deflagrador. Embora não tendo pros
perado, credita-se-lhe o mérito de reu
nir centenas de intelectuais e artistas

em torno de um ambicioso projeto
cultural, com tantas coordenadorias

quantos os setores implicados - poe
sia, teatro, música, dança, artes plásti
cas, cinema. O projeto parece ter sido
retomado pelo CUCA (Movimento

Candango de Dinamização Cultural),
idéia de um grupo de alunos da UnB,
que envolveu a comunidade numa es
pécie de mutirão cultural de ampla
abertura. Sobre a FAC, veja-se entre

vista de Fernando Mendes Vianna a

Danilo Gomes, no primeiro volume de
seu Escritores Brasileiros ao Vivo (Co

municação/l NL, Belo Horizonte/BrasÉ-
lia, 1979); acerca de um e outro movi

mento, A Educação pela Arte, de Ma
ria de Souza Duarte (Thesaurus, 1983,
págs. 130 e 137).

As Antologias

Listar os livros importantes de auto
res radicados em Brasília, editados aqui
ou alhures, transformaria este artigo
num vasto boletim bibliográfico. Em
vez disso, creio preferível dar o pulso
da literatura brasiliense, por intermé
dio das antologias que aqui se têm pro
duzido. As duas primeiras foram as de
Joanyr de Oliveira (poesia) e de
Almeida Fischer (conto), respectiva
mente de 1962 e 1965, já citadas.
Joanyr ampliaria o seu trabalho na
Antologia dos Poetas de Brasília, edi
ção da Coordenada, de 1971, e ainda
nos daria Brasília na Poesia Brasileira

(INL/Cátedra, Brasília/Rio, 1982).
Outras antologias poéticas viriam:

Em Canto Cerrado, de Salomão Sousa
(Coordenada, 1977); Águas Emenda
das (Thesaurus, 1977); 20 Porretas (s/
e, s/d); Mutirão (Brasília, 1985). Depois,
uma de longo título: NemMadeira nem
Ferro Podem Fazer Cativo Quem na

Aventura Vive, de Santiago Naud
(Thesaurus, 1986). E mais: Planalto em
Poesia, de Napoleão Valadares
(Thesaurus, 1987); Diamante para
Amantes (Thesaurus, 1988); Capital
Poems (Thesaurus, 1989); Grito, Logo
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Existo (Revista Literatura, 1992); Cami
nhos de Integração, organizada por
Sofia Vivo (Thesaurus, 1993);
Caliandra: Poesia em Brasília (André
Quicé, 1995). Não exclusivamente bra
siliense é Alma Gentil: Novos Sonetos

de Amor, organizada por Nilto Maciel
(Códice, 1994). Editada em São Paulo
(Abril, 1982), tem também interesse
para este panorama Poesia Jovem -
Anos 70, de Heloísa Buarque de
Hollanda e Carlos Alberto Messeder

Pereira.

Em prosa: Conto Candango, de
Salomão Sousa (Coordenada, 1980);
Horas Vagas, 2 vols., de Manoel Vilela
de Magalhães, João Emílio Falcão e
Joanyr de Oliveira (Comitê de Impren
sa do Senado Federal, 1981); Contos
Correntes, de Napoleão Valadares
(Thesaurus, 1988); Cronistas de Brasí
lia, de Aglaia Souza (André Quicé,
1995).

Há, é certo, outras coletâneas, em

prosa e em verso, como as promovi

das pelo Sindicato dos Escritores e pelo
dos Professores; mas, não podendo
enumerá-las à exaustão, encerro a lis

ta com as mais recentes, Brasília: Vida
em Poesia (Valei Gráfica e Editora,
1996) e Mais Uns: Coletivo de Poetas
(1997), preparadas por Ronaldo Alves
Mousinho e Menezes y Morais, respec

tivamente. Trabalhos de maior fôlego
e melhor representatividade são Poe
sia de Brasília, de Joanyr de Oliveira, e
A Literatura Brasiliense, de Wilson Pe
reira, à espera de impressão.

Imprensa Literária - Revistas

Minguado hoje - a bem dizer, nulo
-, foi relevante o papel da imprensa
para o desenvolvimento literário da
cidade. Além de uma atenção maior
dada ao noticiário de fatos culturais,
reservavam páginas às letras, entre
outros, os seguintes jornais: Crítica e
Diário do Brasil, pelas mãos de Sousa
Neto e Almeida Fischer; Correio
Braziliense(manteve um grande suple
mento literário, a cargo de Hugo Auler
e José Hélder de Souza); Diário de Bra
sília, cujo suplemento Enfoque, de
Almeida Fischer, durou de 1972 a
1976; Jornalde Brasília, BSB Brasil,de-

rumores da existência, na área, de
tribos ferozes. Esta possibilidade não
existindo, segundo os relatórios, fir
ma nossa posição de que o citado
oficial não tenha acompanhado os
trabalhos de campo - longos traje
tos a cavalo, permanência em bar
racas, chuvas torrenciais, travessias
de rios e longas caminhadas nas ex
plorações - devido a sua idade de
quase setenta anos. Foi, no nosso
entender, um consultor.

Para atender as determinações do
Presidente da República, como já
dissemos, um mudancista, tudo foi
liberado com rapidez. Assim, da data
de nomeação do grupo explorador
até o dia da partida do Rio de Janei
ro, decorreram menos de quarenta
e cinco dias. O interesse era gran
de, e os preparativos foram acelera
dos.

Todos colaboraram na incursão

histórica que hoje, passados cento
e cinco anos, relembramos, com re
verência e orgulho, fortalecidos pela
presença real, viva, atuante, signifi
cativa e representativa de Brasília,
cidade-símbolo da integração naci
onal.

A partida do grupo - do Rio de Ja
neiro - foi efetuada em 9 de junho, por
via férrea, até Uberaba. Após os
aprestamentos necessários, partiu em
direção à cidade de Pirenópoiis, atin
gida a 1* de agosto, com estaciona
mento nas cidades de Catalão, Entre-
Rios (hoje Jatai) e Bonfim. Durante o
trajeto, diz o relatório de Luís Cruls
"além do itinerário levantado pelo pro
cesso do caminhamento, fizeram-se
numerosas determinações astronômi
cas em cada abarracamento, sendo as
latitudes determinadas com o sextante,
por meio de alturas meridianas do sol
ou de estrelas". Foi um intenso traba

lho de exploração e pesquisa, onde
cada especialista pôde apresentar um
relatório de sua área correspondente,
compondo o relatório finai de Luís
Cruls. Foram avaliações de distâncias
e altitudes durante todo o trajeto; me
dições das profundidades, larguras e
velocidades dos rios; comprimento,
largura e profundidade das lagoas; qua
dro nosológico da região; geologia lo
cal e produtos naturais; botânica e zo
ologia; e qualidade das águas e rique-

Membros da Missão Cruls às

margens do Rio das Almas,
na antiga Meia-Ponte,
atualmente Pirenópoiis

zas naturais. O Exército Brasileiro deu

a sua contribuição ao projeto
exploratório através dos militares que
integraram a Comissão, todos especi
alistas e idealistas, que bem cedo in
corporaram o seu apoio à idéia
mudancista do Presidente Floriano

Peixoto.

Para a demarcação dos vértices do
"quadrilátero", Cruls dividiu o grupo
em quatro turmas, a saber:

Turma Norte-Oeste: Celestino Alves

Bastos, Tasso Fragoso, Alfredo José
Abrantes e o auxiliar João Perez
Cuyabá. Vértice demarcado em 12 de
novembro de 1892.

Turma Norte-Leste: Julião de Olivei
ra Lacaille, Antônio Cavalcante, Dr.
Pedro Gouveia, alferes Joaquim
Rodrigues de Siqueira Jardim e o auxi
liar Antônio Jacinto de Araújo. Com
demarcação do vértice em 15 de ja
neiro de 1893.

Turma Sui-Leste: Henrique Morize,
Alípio Gama e o ajudante João Paulo
de Melo. O vértice foi demarcado em

18 de novembro de 1892.

Turma Sul-Oeste: Luís Cruls,
Hastimphilo de Moura, Dr. Antônio
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Martins de Azevedo Pimentel, Eduar
do Chartier, Isidoro Souto, Pedro
Carolino e o alferes Henrique Sirva. Na
data de 15 de novembro de 1892, o
vértice foi demarcado.

O mais jovem integrante da Comis
são foi o tenente Augusto Tasso
Fragoso, nascido no Maranhão em
1869. Ingressou na Escola Militar aos
16 anos, onde realizou um brilhante

curso. Após concluído o curso da Es
cola Superior de Guerra, foi designa
do para servir no Observatório Astro
nômico do Rio de Janeiro, localizado
no Morro do Castelo, onde permane
ceu de fevereiro de 1891 até maio do

ano seguinte, quando passou à dispo
sição do Ministério da Agricultura,
Comércio e Obras Públicas, integran
do o grupo de especialistas da Comis
são Exploradora do Planalto Central.
Dirigia o Observatório, desde 1884,
seu ex-professor de cartografia, o en
genheiro belga Luís Cruls. Tasso
Fragoso foi o chefe da "Turma Norte-
Oeste", que demarcou o "Quadriláte
ro Cruls" em 12 de novembro de 1892.

Após concluídos os trabalhos - feverei
ro de 1893 - retorna ao Rio de Janeiro,
onde conclui o seu relatório técnico.

Tasso Fragoso voltaria a encontrar-se
com seu amigo Luís Cruls quando da
"Comissão de Limites com a BoJMa",
no período de 1900 a 1901, que am-



reira militar, vindo para o
Brasil a fim de trabalhar na

Comissão da Carta Geral do

império, junto ao imperial
Observatório, designação
do atual Observatório Naci

onal. Trabalhou com o astrô

nomo francês Emmanuei

Liais, radicado no Brasil, en
tão diretor do Observatório,
como adido voluntário, im
pulsionado pelos pendores
para o estudo da astrono
mia. Em 1874, Cruls já alcan
çara a posição de primeiro-
astrônomo, que eqüivalia ao
de vice-diretor, tais as suas
excelentes qualificações pro
fissionais. Amigo do Impera
dor D. Pedro II e de várias

personalidades do mundo
político da época, coisa que
lhe valeu um certo número

de embaraços, desenvolveu
um trabalho de excelência

tanto na parte administrati
va, sempre lutando para con
seguir melhoramentos para
o seu Observatório, como
na parte científica, onde al
cançou o reconhecimento
do meio internacional na sua

área específica.
Cruls assumiu, oficialmen

te, a direção do Imperial
Observatório em Julho de
1884, embora já estivesse
administrando a instituição desde o
ano de 1881, quando do pedido de
exoneração de Emmanuei Liais. Foi no
meado lente de Astronomia da Escola

Militar em 1888, onde cultivou precio
sas amizades com militares. Em 31 de

maio de 1890, pelo Decreto 451-A, o
Observatório deixou a subordinação
ao Ministério da Instrução Pública,
Correios e Telégrafos - cujo titular era
Benjamin Constant, seu amigo e anti
go freqüentador do Observatório, tam
bém interessado pela astronomia- pas
sando a ser subordinado ao Ministério

da Guerra, antiga aspiração de Luís
Cruls.

Embora a notícia da transferência da

capital brasileira para o interior do país
fosse assunto tratado e discutido há

muitos anos - pode-se nomear Mar-

O grupo de exploradores, liderado
por Luís Cruls, observa a beleza da
região do alto do monte Pireneus,

perto da atual Pirenópoiis

quês de Pombal, Hipólito da Costa,
Tiradentes, José Bonifácio, Adoipho de
Varnhagen e outros mais -, somente
no governo do Marechal Floriano Pei
xoto, entusiasta da mudança da capi
tal, o processo foi acelerado com a
aprovação do crédito necessário para
as primeiras explorações no Planalto
Central, pelo projeto do deputado No
gueira Paranaguá, e baseado no arti
go da Primeira Constituição Republi
cana "fica pertencendo à União, no Pla
nalto Central da República, uma zona
de 14.000 km2, que será oportunamen
te demarcada, para nela estabelecer-
se a futura capital". Assim, a 1B de ju
nho de 1892, Luís Cruls toma posse
como chefe da Comissão Exploradora
do Planalto Central do Brasil, chama
da de Missão Cruls, que fora constitu

ída um mês antes, iniciando
seus trabalhos com os com

ponentes do grupo, que du
rariam até o ano seguinte,
numa estafante e gloriosa
jornada através do planalto
central.

A Comissão era constitu

ída de vinte e duas pessoas
(núcleo técnico) e um con
tingente militar (núcleo de
segurança e apoio). Deste
grupo, faziam parte onze mi
litares do Exército, sendo
nove oficiais e dois alferes,
nomeados pelo Ministério
da Guerra, General-de-Briga-
da Francisco Antônio de

Moura, e postos à disposi
ção do Ministério da Agricul
tura, Comércio e Obras Pú
blicas, cujo titular era o mi
nistro Antao Gonçalves de
Faria. Completavam o grupo
os astrônomos Julião de Oli
veira Lacaille e Henrique
Morize, o médico higienista
Antônio Martins de Azeve

do Pimentel, o geólogo Eu
gênio Hussak, o botânico
Ernesto Ule, o mecânico
Eduardo Chartier e os auxili-

ares Antônio Jacinto de Ara
újo Costa, João de Azevedo
Perez Cuyabá, João Paulo de
Melo e Francisco Souto. Os

integrantes militares eram os
capitães Pedro de Alcântara

de Sousa Gouveia (médico), Celestino
Alves Bastos, Alfredo José Abrantes
(farmacêutico) e Pedro Carolino Pinto
de Almeida; os tenentes Augusto Tas
so Fragoso, Hastimphilo Freire de
Moura, Alípio Gama e Antônio Caval
cante de Albuquerque; os alferes Joa
quim Rodrigues de Siqueira Jardim e
Henrique Sirva;e o tenente-coronel da
reserva Felicíssimo do Espírito Santo.
Quanto ao contingente militar que fa
zia a segurança da Comissão, não foi
possível precisar o seu efetivo já que,
por várias vezes, durante a jornada, foi
modificado em razão da rotatividade

normal, doença ou por motivo de
indisciplina. A presença do tenente-
coronel da reserva, Felicíssimo do Es
pírito Santo, um homem estudioso dos
problemas indigenistas, deve-se aos

pois BsB Diário, cujo suplemento Le
tras, também criado por Fischer, pas
sou a ser dirigido, após o seu faleci
mento, pelo poeta João Carlos Taveira.
Coisas do passado. Algumas publica
ções oficiais dedicadas à cultura têm
surgido, infelizmente de vida curta ou
sem periodicidade definida.
Incrementam-se, praticamente sós, os
boletins da ANE e do Sindicato dos

Escritores no Distrito Federal.

Dentre as revistas, recordamos o
suplemento de Destaque, a cargo de
Walter Belo Carvão; Mbaecuaba, de
D'Almeida Vitor; Bric-àSrac, de Luís
Turiba; Lavras, de Murilo Moreira

Veras; Cultura, do MEC, e Brasília, do
GDF. Circula desde 1976, em âmbito
nacional, a Revista de Poesia e Crítica,
de Domingos Carvalho da Silva; sobre
vivem as da Academia Brasiliense de

Letras, da Academia de Letras de Bra
sília e de algumas outras agremiações;
o DF Letras, da Câmara Legislativa, e
Literatura, editada por Nilto Maciel,
Emanuel Medeiros Vieira e João Carlos
Taveira. Está no prelo a da Academia
de Letras do Brasil, número inaugural.
Cerrados, do Curso de Pós-Graduação
em Literatura, com a colaboração si
multânea ou sucessiva de Carlos

Alberto Abel, Flávio Kothe, Henryk
Siewierski e Ronaldes de Melo e Sou

za, realiza um pouco da desejada inte
gração da UnB com a cidade. A mais
recente é A Cultura das Cidades, fun
dada por Alan Viggiano e ora no ter
ceiro número.

...que protesta, com funks,
punks, bitíniks e desempregados,
passageiros de um mesmo
milênio, de uma mesma canção.
Da próxima vez que você viera
BrasMa nós vamos lhe dar uma

flor do cerrado.. ( Sorry, Caetano)

O Sentido de Brasília

Da farta literatura preconizadora da
interiorização da Capital extraem-se
argumentos de variada natureza em
prol da medida. Caíram em
obsoletismo os de cunho estritamente

estratégico-militar. Permanecem váli
dos, todavia, os demais argumentos,
como os invocados por José Bonifácio,
para quem uma capital no centro do
País favoreceria a unidade nacional, o
desenvolvimento do interior e a absor

ção de mão-de-obra desempregada
{apudAdirson Vasconcelos, A Mudan
ça da Capital, Brasília, 1978, págs. 33
e 34).

Menos objetivos, decerto, mas não
menos nobres do que os visionários
que a quiseram, profetizaram ou apre
goaram, são os poetas que têm sauda
do a criação de Brasília. Talvez André
Malraux tenha sintetizado o sentido

que lhe atribuem os poetas ao cunhar
para ela esta expressão: Capital da Es
perança.

Cassiano Ricardo canta uma Toa

da pra se Ir a Brasília" em livro publica
do no ano da inauguração {Montanha
Russa, Cultrix, São Paulo, 1960):

DF LETRAS

"Vou-me embora pra Brasília,
sol nascido em chão agreste.
Como quem vai para uma ilha.
A esperança mora a oeste.

Vou-me embora pra Brasília
por determinação celeste.
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Guilherme de Almeida, na "Prece
Natalícia a Brasília", escrita para a inau
guração, chama-a "Caminho que vem
do Passado e vai para o Futuro", "o
Centro da Cruz Tempo-Espaço", to
mando a cruz de seu traçado como
um símbolo místico ("porque és Cruz,
és Fé") e como um símbolo de seu
papel de integração.

Vinícius de Moraes, no poema para
a Sinfonia da Alvorada (música de Tom
Jobim), toca uma nota humanística,
vislumbrando, na moderna conquista
e povoamento do Planalto Central, não'
a cobiça do ouro e do diamante que(
moveram as antigas bandeiras, mas o
propósito "do trabalho em paz".

Resumamos. Brasília tem o múltiplo
sentido de marcha para o Oeste -
melhor dizendo: para os quatro ven
tos da rosa, ou da cruz de Guilherme
de Almeida -, de conquista do nosso
próprio território, de integração nacio
nal e de integração latino-americana.
Acima de tudo - e isto globaliza as
metas - contempla por alvo final a cri
ação de uma sociedade justa e frater
na. Cabe-nos ousar e obstinarmo-nos

na luta por que se concretize aqui "a
terra prometida, onde correrá leite e
mel".


